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__3^:PE3DiEsisra?fi}
¦'Alguns de nossos assignantes, que

&íiida não pagaram o 1.* semestre do
rS;* anno d'O Rebate, —vencido desde
Outubro do anno passado,—farão espe-
ciai íavor remettendo quanto antes á

/estaredacção a importância de seu de-
*bito, podendo tazel-o, na falta de por-
tad#r seguro, por carta registrada, pelo
correio, com valor declarado.

Ninguém, por #hi, ignora, que este
jornal vive unicamente do nosso esforço
e do apoio que lhe dispensam os homens
briosos e independentes, que felizmente
ainda existem neste paiz,—resistindo a
«orrupção que, como uma lepra, avassa-
Ia grande parte dò nosso organismo
político-social. xaI ; ^* 

"

Si estes lhe faltarem nas ocasiões
precisas, elle terá que uaufragar—justa-
mente quando mais necessária se faz a
sua voz, exprimindo a verdade, sem am-
bages, com elevação de vistas
sinceridade, aos nossos concidadãos.;

Ora, bem sabemos que a crise que
atravessamos não permite larguezas:
Mas, um pouco de bôa vontade, alliada
a um pequeno esforço, será o bastante
para nós contentar. Não serão lá 5$O00
que $?ruinem as finanças dos nossos pre-

asados' amigos e assignantes, ao passo
que a nÒ3,—muitos 5$000 que temos
por ahi, espalhados, reunidos, sò matem
quantia aliás considerável, que muito
contribuirá para a vida de aosso jornal,
que, inegavelmente, muitojá tem feito
era prol da santa causa dos que sentem;
fome e sede de justiça-atrelados ao
•carro da op pressão, guiado pelo sr. com-
mendador Antônio Pinto Nogueira Ac-
ciòly. A&. '.

Ainda uma vez, pois, fazanos um
appello aos nossos bondosos amigos e

'benevolentes assiguantea, pedindo-lhes
que venham em nosso auxilio-icom as
pequenas quantias de suas assignaturas
semestraes,— vencidas a 20 de Outubro
4q anno passado. •

Agradeceremos. H
A Redacção.

DUAS PILU VMS
A noticia que. deu este jor-

nal, de uma aggressão* feita ao
¦coronel Salustiano Moreira da
Costa Marinho, chefe situaeio-
nistade sGranja}—falsa ou ver-
dadeira—, tem produzido uma
xele.uma ensurdecedora ná im-
prensa adversa,por seus repre-
sentàntes de lá e de cá,—-todos
esforçando-se por eXculpar o
dr, Alberto Magno da Rocha
4a pecha de mandante ou con-
nivente no crime, que lhe.fo-
m imputado, conforme nos ia-
formaram da velha cidade do
CoreahiL

Náo vimos discutir a veraai-
dade do facto e, muito menos,
censurar aos defensores do dr.
Alberto Magno, — em quam,
Éftó «ima vez repetimos,—
hbm6& divisamos esse pendor
bellietoso para crimes que raaa-

chem de sangue as mãos de
quem.os perpetre, ou a consci-
encia de quem os aconselhe.

De todos, porém, quantos
têm falado sobre o assum-
pto, só um tem razão e,—fa-
zemcs-lhe justiça,—foi guiado
por um sentimento que muito
respeitamos e até applaudi-
raosf—o amor filial.

Sejam, pois, a este as nos-
sas duas palavras.

Deixando de parte uma cer
ta arrogância de linguagem do
sr. Eugênio Rocha, arrogância
que não justifica e nem edifica
coisa alguma, affirmamos ao
joven articulista que em todo
tempo nos encontrará de pé,pa
ra respondermos pelos 'nossos
actos—em qualquer parte ou-
de a isto formos eonvidadõis
e sempre que o dever nos im-
ponha a obrigação de por ei-
les apparecermos.

Este pequenp jornal, na pesi
soa do humilde signatário des-
tas Unhassem um responsável
immediato para todos oseffei-
tos legaés.(Podesse dizer outro
tahto alglns que por ahi cir-
cularn...) ti

Pequeno embora^o director
desta folha nao se dobra aos
potentados, nem treme das su-
as ameaças—por mais forte
que se annuncie abbrfasca.

Nunca deixou l â recta pela
curva e desde os seus verdes
annos se habituou a olhar o sol.

Excusamo-nos de adèantar
pormenores sobre o assump-
to,reservandO'nos para fâzel-o
no terreno com que nos asce
nou o joven articulista, no fi
nal do seu artigo, garantindo-
lhe, antes, que nem de leve
nos deixaremos arranhar.

- Por hoje—só isto. |p

MINHA CARTEIRA
¦jh -H-niiir i*ifi m—"

Não sei se sabem,—qu sou uma cri-
atura que não gosto de fazer reclame da
minha modesta pessoa ...

E tenho razões sobejas para-isto.
Ouçam-m*:
No pbysico, sou um typo para quem

a Natureza foi de todo avara.
Alto, magro, pernilongo, de uma pai-

lidez marmórea e fria,—tenho um appen-
dice nasal volumoso e, aqui para nós,
um par de beiços tão gnssos, que sinto
tristeza quando os ponho em confronto
com os lábios delgados, lindamente cór
de rosa, dá filha mais moça da viainha.

Além disto, estes meus pés cresceram
demais... Nem precisava tanto, para
me suster a carcassa ...

A ser, porem, exacto o que dizem por
ahi as caboclas, tenho, em compensação,
uns olhos bonitos. Mas eu penso que
isto é engrossamentõ dellas,—-ar-
tigo de que não gosto ...

Temos depois: uma testa larga, abau-
lada, cabeça grande, ornada de crespa
cabeleira castanha,—a Lopes Trovão,
(no tempo que tro veja va,) um bigode
médio, já grisalho e, ahi têm vocês,
!bais Ou ménos,: 6 Clovis d'0 Rebate,
com todos os seus pertences.. .

Augmentem-lhe, si quizerem, duas
mãos notáveis pelo tamanho e uns dê-
dos cheios de nós, òndo deviam ter
juntas.

*• 
...

Visto-me bem,—quero dizer, de boas
fazendas—isto mais por economia que
por vaidade; mas sem nenhuma elegan»
cia. Sou. destes indivíduos que pouco
ligam ás exterioridades.

Ponto final: aprecio immens.amente
as mulheres bonitas, (se*forem bem ins-
truidas não faz maljr'gosto da musica,
das flores, dos bons pitéoá para contçfrto

!do estômago e sou capaz de dar uma ou
duas costellas ao diabo por uma walsa,
—muito embora se diga que o meu
walsar tenha certa appãrencia do passo
de urubu malandro...

Bis o meu retrato. Está uma copia
authentica e fiel ao original,-garanto,

lx Fil o para não supporem que tenho
pretenções à jaiioía, quando, nos thea-
tros, nos bailes.nos passeios.em qualquer
reunião,; me'vêem assestar oa olhos
para o b^llo sexo, ou dar dois ou três
dedos de prosa com alguma de sus mais
lindas representantes, o que faço sem-
pre muito respeitosamente.

"Vr. Loyola.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr». SoixssaJPi-ÈLto

Consultas das'8 ás 10 1/2 e,-das 12 As 4.
Consultório—Travessa da Viração

Capitão Ângelo Passos
De Viçosa esteve nesta cidade, o capitão

Anseio de Siqueira Passos.Filho, conceituado
eo"merciante -daquella praça e ura dos nossos
melhores amigos naquella bôa terra*

Agradecidos por sua honrosa visita.

*
* *

No moral, sou bom rapaz. Tão bom

que consinto o meu visinho e amigo
coronel Mont'Àlverne me roubar todos
òs meus direitos de cidadão sem protes-
to. m: i

Quando muito, faço-lhe de quando
em vez remessa de algumas prosas in-
ofFensivas, por esta carteira, sem fim
outro que uào o de consolai o de cer-
tas rangoas, que lhe produziram cria-
turas desalmadas, recusando lhe umas
propostas vantajosas de casamento, com
projectados passeios a Malta, ao Cairo,
a Nazareth, ao Egipto,—coitado!—-mun-
do infinito e elle som pátria assim S ...

f Que diabo! Pois não ia plagiando o
Thomaz Ribero?!...

O mais está certo.
Clo-sris.

1 D.-LUIZA PORTELLA DA SILVA
(Seu passamento)

Rio,—Dezembro—1908.
Era 'uma tarde tristonha da mez de

Dezembro.
O clarão do dia ia pouco a pouco des-

apparecendo.
Era, pois, a hora do crepúsculo, hora

em que todos os pássaros deixam de
cantar e todas as flores murcham para
abrir na luz do.i-utro sol.

Notava-se nua ruas um silencio pro-
fundo. , .xa. . x x

Só ao longe, na praia de Icarahy,
ouvia»se o rugido do grande mar. O
vento, melancholjcamentej sibilava naa
folhas das mangueiras, como se compar-.
tilha38e da grande dôr.

Já eram 7 e meia horas da noite. O
silencio; continuava cada vez mais pro-
fundo. .x

,De repente, rebentou-se com estas pa?
lavras, vindas de uma alcova próxima:

«Já morreu». ,(¦",-¦; ;, \
Todos os corações cobriram-se 4o luc»

to e todos os olhos encheram-fce de Ia
grimas.

; Eram ,a,s palavras, doj medico. >>
Num quarto, visinho á sala de jantar,

estava aos gritos a jóven Odette Soares,
filha mais velha da; morta.. ,

, Esta joven criatura estava inconaola-
vel, sò sabia que o mundo existia, por-
que estava soffrendo.

Por muito que fizessem, não havia
uma. só :voz que lhe consolasse.

Aos gritos, lameutava a sorte de sua
querida mãe, que,tão cheia de vida foi-
se para não mais voltar.

De seus lábios, de quando em quim-
do,;partiam exidamações: «Esse mundo é
cheio de illusôes!» ^

Numa alcova, que dava sahida para;
a sala de visita, jazia,, sobre um gran-
de leito, o corpo daquella por quem to-
dos lamentavam.

Twdus nós presentes^urvavamos a ca-
Ibeçà diante do softrimento desta iamilia.

; 0> quadro ó impossivel de descrever-;
se; a scena que se', passava neste mo-
mnnto era ihorrivel, , ;.¦'..

Em cada canto ouviam-se choros e gH-
tos >de 7ifilbos menores quo a morta-
deixou. x

, De mãe, ella tinha; o ,que ha de mais
cândido e sublime: r-era o carinho pa-
ia com seus filhos e o modo de educai-
os. De esposa, sabia .compenetrar-se e
fciuha o que, ha de mais nobre para a
felicidade de ura casah - bra o modo. .de
tratar, o seu marido..,.,

Ba^ta dizer -se que ora cearense!
A alvorada ainda veio eneontral-a io-

bre aquelle grande leito, esperando pa-
ra dar o ultimo adeus a seu marido a
abençoar a seus queridos filhos. • _

Foi-se para jamais voltar.
\:AxrA : Pir*aja. -

~._- ~*-ri9&msj&wr*s-**—: »

Ena transito passar-vn para Oa nicirn,
quintft-teira pasáaia, os drs. João Tao-
me do Saboya e Silva e Luiz Oosfca, di-
rector e medico da li; de E. iò á.obrai.

PARA DEPUTADO
Coronel Agapito Jorge dos Santos
Advogado residente na Fortaleza.

TÍi.eatx**o- Oiaroo
Depois.de uma longa temporada en-

tre nós, seguiu para a visiaha villa
de Massapê, o elenco J. Pontes, onde
preteude realizar algumas representa-

I ções.
Pelas despedidas que nos troxeram

somos gratos e, aos nossos amigos dalli
recommendamos o sr. Pontes e os seus,
desejando-lhes condiguo acolhimento.

Regressou da Ibyapina o padre Al-
fredo Soares e Silva, a quem saúda-"mos aSectuosameute.
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\ : Pala Republica
.•*_ncor_tes„avoluH>ü-te, dentro desses 1%

j&nnos de republía, tem' o llràzil toálizá •
/àe es.t«paadoá .progressos, etn todos os

¦•ranao-e do desenvolvimento humano, to
. 4d.aVi» <3£Í3t8in duas cousas que pouco, a

$>ouco"hãQ desappareeido vdo selo nacio

lllllj & ni í rnrp

Domingo
rHEATBO

passado, corn a poça 'le-

Gtjç^ José Maria
lota se nesta cidade o sr.

dr. José Maria de Albuquer-
que e Mello, juiz substituto da

aud. priuã^liMBte ua oi, parte to Bfc ;|j , eonsaroa da Grauja.«tasdqs que compõem a nossa federação, r / • r .
^ são cilas.—-a liberdade do povo e a O dr. José Mana veio hoje
honestidade dos __òqaeíi* públicos. j pela manhã, ao 110SSO eSôriptO-. Snb opáá«N ponto de vte e. vea j j ped|, .„¦<,„ para reetifiear-áia^amo.çracia triumphaate, sonhada por I ^ *V ....
íSilvft 4I*rdiai, Mirtins Júnior, Uiangel ^08 a ílOSSa-flOtlCia de 2 do
if>es.uaa,Assis Brazil o tantos, outros, ve- corrente, sobre o caso dê Gran

mos a .violência e o arrocho impeiMudo
/sobre uma população aviltada e irrita-
"-da, por meio de um jugo digno do afe-
^solutisico dos Czares da líassia.

íEm relação a honestidade de alguns
•tiàoi governantes que temos tido infelis-
-mente; divisamos o desembaraço coin
que se fazem despezas, òs escândalos
¥nais deploráveis, as caav.irilhas despa-

"Goradas em torno dos cheios de Estado,
•tolhendo-lhes es passos e afiando os deu
tes; contemplamos a victeria ceustante
dos interesses da compairesco e da aíi-

"thadagem; e observamos, em sumiu», os
chefes da carrilho intervindo em toda
á vida orgânica de um Estado, até so-
ère "a toga da justiça Publica, para 

* ip; p a.q]líl a,lf,f-m.j,i., Aa
gáudio dos seus desbragádos asseclas, a lei 6 a SUa aUCGOrUUae.

Horacio Nun^ —Düa-ías do Adültríiío
—fex btmeli-.V>, corn uma casa á cunha,
a festejada a cr triz d. Maria do Oliveira,
da troupe G. de Oliveira, que actual
mente trabalha era 

'nosso 
theatro. Peça

já om parte conhecida da nossa piatéa,
apesar disto nao deixou de produzir
Hom effoíto, pelo cabal desempenho qne
lhe deram os artistas que nel Li tomaram
parte, especialmente Grenuirio. que nos
dou uai Luiz co>nme ilfaut, e d. Maria
de Oliveira,—uma Julia volúvel como
todas as Jidias havidas e por haver
neste mundo'de illusòes eohemeras

O. de Andrade tíSo foi bem um conde

Do coberto 0 Rebate ergue uma prece
ao Dõu.8 dos justos pelo repouso oiorno
do bom volbinho e sobro o sen tiimulo
deposita um punhado de roxas saudades.

A seus íillios, geração de fortes, quenunca fizeram corar o seu digno goui-
tor, a todos estreitamos num só atnploxo
de sentidas condolências. .

j • u. ue /-vuara-ao «ao íoi oem um cuwie
]a, H» parte, em qiíe disse!110S [devasso» dado â conquistas arri^idas.

*

arrogantes e impudentes, que nào eseo-
ihem os meios para attingir aos seus in-
coníessaveis tias.

Mos Estados, n" uai mente, sobrepujam
oa elementos deletérios, cuja onda fé ti
úa, forma barreira ao redor dos governos,
r0 aos bocadinbós vae arrastando-o, por

*u_ai8 puros que comecem, na enxurrada
dos convicios e indecências.

Os governadores.eaibóra queiram iiü-
ciar uma éra de liberdade, tolerância,
moderação e justiça, não o podem lazer,
.porquanto a quadrilha tenaz e rapace
(jue íevaá sepultura todas as admmis-
trações, cerra fileiras em torno d'elle-6
espia-lhes os passos, cria-lhes todos os
estorvos, incompatibilisa-os com a par-
te sà da sociedade, iuocúla-lhesa gan-

:grena de que está coutamiuada, cria-
4hes a autipathia e a desconfiança ge-
ral,. cumpre-ltiêa as ordeus com propo»

râitaes falhas o lacunas, afim de compro-
tnettol-os, e, muito astuciosamente, le-
ya-08 á intolerância, á ruiuae áo des-
calabro. 7 . ¦;

Vamos caminhando, assim, para a re
publica uaitaria, como o único remédio
salvador da letal enfermidade que nos
«eabruuha e asphyxia, inaxime diante
d.o proxiu_o*inauifesto do príncipe dom
Luiz de Bragança e Orleans, fitlio do
senhor conde -d'Eli, onde será tomada

stitn& attitude activa de combate em
jprói da restauração mouarcliica, sendo
vcerto que a família imperial banida se'.dispòea um movimento político de se-

quês. s- «não poude efféjfciiar
a prisão do criminoso por falta
de força.»

Afflrmou nos | 
"s. 

qüe' alli
comparecendo, e tornando co-
Qheeimento do facto, não vi-
rãíuotiv-o para effectuar pri-
sáo, o que teria feito sè esta
se fizesse precisa, pois julga
sa com força moral Bastante
paria manter e fazer respeitar

Muito bem.

Faltou lhe um certo sangue írio, uma
certa dose de cynismo, tào próprios a
esses libertinos quo pullnlara na alta
sociedade,— sempre, curvada ao brilho
do daus ouro, sempre fascinada pelos
aeus caiinhos, —de olhos vendados aos
preconceitos sociaes a* altas gerar-
chiás bafejadas pela fortuna, se in a qual,
muita gente não compreliende a feliei»
dade... A. revista —Üm empresário má
apuros -cahiu no goto da piatéa.

Hilariante e xistosa, adubada com o
sal da conveniência,—aqui lio foi de uma
i mpressào que ainda perdura na lem
branca de cada um dós muitos espec-
tadôres que lá estavam e que, como
nós, são dos qué vão.ao theatro para
tir, —oqub não acontece quando assis-

p««f«™ «.»<;«..«« ãã timos á representação de um desses dra
* ^ „ Contam, e ate parece verdade, | m(,lt%Aaa V„*s*i._ m^Mi üè_3& a

que o sr. Mont Alverne, já ha dias, em
prega a sua tão proclamada actioidide no
fabrico de actas falsas, para às eleições
Je 30. Isso vae ser uuifc pescada, que
antes de ser já era, segundo a philoso •
phia buvgueza -.. I

Cálculos não lhe faltam, nem atté,
pata o preparo de saladas desse géuero.
O que lhe falta, e muito, ó critério; e,
se não parecesse duro de mais, aceres-
contaríamos, — um pouco de brio,... para
não chafurdar coisas tão serias, nessa
lama em que se deita, já tão podre*que
os próprios garotos a repellem.

Outros tossem,<>8 tempos e criatura'tão vil nem pára moço de recado seria
aproveitada. -J,%

tia actualidade, porém, òchefe; com
poderea pleuos para falsificar eleições e
roubar direito^, obrigaodo os figurões
do seu partido a-subscreverem toda essa
J^alburdia, coUocando-os no seu nivèl,
que, com franqueza, estaria abaixo de
uma censura nossa se, reduzido ás suas
legitimas proporções, um tal iudividuo
estivesse para ahi, no fundo de qual-
quer ... lata . ..

De mizerias taes sò falamos, para
fornecer notas ao. chronista d'amauhã..

V fc.

Segundo o República, jornal opposi-

malhões àutigos, pesados, cheios de
scenas"tragica8, onde o punhal áppare-
co, frio e repellente, e a garrucha
detona, mortífera e cruel, ouvindo-se o
baque de um corpo pesado, após ò es-
tampido ...

Genuíno,^ Maria Nunes e Maria de
Oliveira andaram muito bem é nós, in-
tèrpretes da opinião da família sobra-
lense, concitamól-08 à nos dar sempre com oa juizes de Direito e Substituto.

. Fali-ícou ha diaa na visinha cidade
do Ipú. após prolongada moléstia, o aos-
ao couterrainéó sr. capitão João Pedro
Vianna, oriundo de antiga familia dea-
ta cidade,

Homem pobre, mas respeitável pormau pradicados moraes, a sua morte foi
geral meu te sentida naquella boa terra,

para oude ha longos annos se trans-
portara e onde fixara rezidencia,

| Pezatnes á sua exma. famlia, extèn-
sivos ao seu cunhado e irmã, nosso ami-
go major Rufião Furtado d8 Mendonça
e sua eaposà, D. Carolina Furtado de
Mendonça.

Ao que noàs -dizòòri, aquillo pelo Aca-
rahú Vaé tudo em polvorosa.

Lá chegara a noticia, de que o co-
ronel Libera to Barroso marchava sobre
a cidade, á frente de omita gente ar-
mada, para um ajuste de contas cora o
coronel Kaymuudo Salles. fiste, sabedor
da historia telegraphou aô sr. Aceio-
ly, pedindo íorça. Mas s exüi, não po-dendo ceder um pouquinho da que teto
juucto a si, mandou 3 soldados somen-
te, pelo «Natal», prometteucfe, èm se-
guida, mandar mais 3 pelo «Cabral»,
para completar meia duziá.

O coronel Salles, que por tão poucouão teria incommydadio a ninguém, teta-
graphou nóvâ^meute a s. exe, dizendo
que dispensava o auxilio, acerescea-
tando—dizeui —c[ue podia demittil-o do
cargo de Íut8ndente, simaítaneamente

ria iraportaaíia para nós, u'nm inoaien- sionista que se publica em Therezina, o
to de perturbação qualquer.

Aos que teerã a responsabilidade, no
instante actual, da pujançave da de-
^eza das instituições que abraçamos,
cumpre, consegaiutemaute, umi uormi

visinho Estado do Norte acaj?a de entrar
numa phase promissora; com a adini-
nistraçào e orientação politica do illus-
tre piauhyeuse dr. Anísio de Abreu.

O Republica e o partido; de que é
rie proceder que,.reunindo a hoaeabida- | órgão na imprensa, passaram a apoiar
de ao civismo e à energia patriótica, »a administração Anísio, que tem sido
-salve a Republica do cataclysma que a
.ameaça subverter.

(Do Jornal do Commercio de Manaus)

muito bem inspirada o favorável á col
lectividade piauhyeuse. • í

Alli, as minorias se fazem represen-
tadas na assembléa estadoal e no Con»

daquelles bons pratos, tão agradáveis ao
nosso pãladár de modernos.

Para amanhã está ahnünciado o be-
neficío do J. Villela,, que dedicou sua
festa á mocidade.sobralense. Bem ihs-7
pirado teria andado, se podesse se ad-
mittir a mistura do asèité com o vina-
gre\ mas, em todo caso, nâo é para,deáa-
nimar: -lá estaremos e comaosco muita
gente hò\. 7 V'i-^ . V:

O espectaculo consta de variado e
attrahente programma, figurai>do em
primeiro logar o drama —Honra a No •
breza.

Até lá.

AOTOS 3=lE3X.ia-IOS03
-- • DOMINOO 23 AArA-:,.

Matriz—missa conventual às 9 ho-
ras pelo padre Alf cedo. Soares.

Menino Deus—missa às 7 horas,
pelo padre José iiaymundo Baptiàta.

Kosario- missa ás 7 horas, pelo pa-
dre Antônio de Lyra.

—missa ás 6 horas, pelo monsenhor , bilhotisse de reportagem.
Diogo José de Souza Lima.

«_j^«^vaFlítí«r»>-^-
. .FAL!J.KCniS3^i,0S

D sr. Accioly, que íiào gosta de ar-
rojos deste peso, mandou,segunda re-
messa,—já não de 3, mas. .. de 7
praças, — q^e com os 3 vindos pelo «Na»
tal», e 5 que já estavam nò Acarahú,
pretaze.m. um-'efetivo, de 15, soldados,
commandádos pelo sr. aíferes Mohtene-
gro, a qúéoi noméoji delegado militar. ¦
üjzem mais, que o coronel Salles enga-
jou uns 50 sumos,;armados de-rifles, e
mau dou fazer barricadas, tudo ista-á--
espera do coronel Liberato, ^m, ^sta-
mos bem informados, nunea-Se lembroa
de 8ahir de sua casa, paravta} em preza,nem tanto lhe passara pela mente.

Ao contrario,—ao coronel Liberato
• constara, que todo esse preparativo do

coronel Salies, se aprestáva para ir á
sua casa, na fazenda Veados; e, paranào passar por grosseiro, lá por sua vez
também preparou recepção condigna.

O que ahi fica, são informações queoficiosamente• nos ministraram e que,
para aqui passamos, por simples bos-

Chuvas

Noticias telegraphicas trans•iiittidas para esta cidade in-

No dia 18 do corrente, ás 4 1/2 ho-
ras da madrugada, falleceu na villa de
Massepê,victima de antigos padecimen-
tos, o nosso venerando amigo sr. coro-
nel Mauoel BUorencio de Aguiar, tronco;
de grande família, -uma das mais im-

gresso Federal,;e, sobro tudo.ha garantia poHrt!lte3 daquella localidade e quiçáe respeito á lei e aos direitos do cida-
dão.

De modo que o Ceará vae sendo uma
quasi excepçao á regra, com o seu Ac

formam ter ohuvido no dia 20 \G!fy m $$BM PM (Wâ0 MoQt'
n . , j Alverue3 tios seus Municípios»—isto em-'

UO Oarirêj-banta Gruz, . IpÚB | quanto não apparece -um homeja,
Massapê, Riachaó, Granja-, Ca-
raooiiii, Acarahú, Fortaleza
Urubiretaoia, Oura, Caraça rá

os mau<íe pentear macaco.
que

Chegou ha dias üo Rio de
{$mkmj Campo-Graride,. 8,1 Janeiro, onde frôqueata im
Beneiicto, Saat'Anua, torren-;portaaie Cbliegio, o joven
aiai em Ibiapiaa.e em Batiirité: Olavo ffrotaj íillio do «osso ami
uma chuva de 167 mila. go Estaaisáa L. G ifrota.

do Etado.
Teve do' seu matrimônio 24 filhos,

dos quaes lhe sobrevivem 17, sendo 12
casados, quo lhe deram 60 netos-bello
caüjnuctq de seres, d-onde hauria força
e calor para conforto de sua velhice
honrada.

Falleceu com 72 1/2.annos de idade,
sendo sua morte perda sensível para a

1 Mozart <a.,-A.rLCÍ3?euca.e .
.Bisteve hoje nesta praça o

nosso intelligente '• e presado
cojlega da «Luz» e zelozo cor-
respondente desta folha e-n
Massapê, L?. Mozart d'Andrade,
que nos deu o prazer de sua•honrosa visita, tinezãque mui*
to agradece mes.
.'.Redução d.e S-vx"bsia.io

O senador bahiano dr. Severino dea
Santas Vieira apresentou uma emenda
áo projecto de subsidio dos congressistas
na próxima legislatura, reduzindo a
Õ0$000 por dia e mareando !$000 porfamilia,—a quem legou òs mais serve- \ kilometro para ajuda de custo.

ros exemplos da amor á honra e ao tra- \ Gomo era de esperar, a emenda-ca-
balho, -e para quantos o conheceram, j hiu.
para quem foi somoro um cidadão pres- ==
timôso, modolo digno de ser imitado,. 0 dr. J. J. Seabrà percorre õ interior
por uma austeridade de caracter...digua j do Estado da Bahia, em excursão po-

¦íA-

de culto i litica.
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ígar hoje ás 4 ho-
20 de Janeiro de 1 09.

Se. Redactor d'0 Rebate. —Por cá
já vemos a terra inteiramente molhada
e a vejetaeào desprendendo robeutos.

Triste como a catastrophe, doloroso
como o arrazanaento de Messina, era o
estado das mattas e campos que co-
brem a terra dos Tabajaras: as arvores

erguiam para o cèo os galhos tristes,
_© Rebate» et*mprin_e_lta ao desfolbados, talvez supplicando de Deus

Âr Marinho fazendo votos a*smolada chava' em^uatlt0 ftB nu"
m. MannilO, IdZeQUO VOlüB ^ palravan3 umas sobre as outras,
fpara que, lia lOllga temporada COmmovidas deante do aspecto da Na-
>que pretende S0 demorar lia ctureza em desolação! Penso mesmo

f as áa tarde, eom siaa exma.
familia, em trem expresso, o
mosso Ml listre amigo e disfcin-
?ctoconterraneo^dr. Jo_io Ma-
sdnko de Andrade., notável
íelinie©.—«residente¦¦ em íTorta-
leza.

SâNTÀCRUZ ANNUNCIÔS

.aterra do berço, lhe bafejem, e

.aos seus propícios., ventos de
felicidade.

__ ^:._.__s ¦

os ultimas momentos do finado—pode-
se mesmo dizer—até aquelle em que os
seus restos mor taes baixaram á sepulta-
ra.

A todos, ponhorado, offereço os mem
serviços e quanto tiver ao meu humil-
de alcance.

s
Ma.88 pê, 18 deJJaneiro de 1909.

Raymundo Aguiar.

que se o velho S. Pedro viesse Va-
quelle instante, visitar oa seus velhos
amigos cà da terra, não chegaria a
arreiar as trouxas;. voltaria pelo mes-
mo caminho e iria contar ao Senhor que
um grande incêndio havia devastado a

Este jornal aoceita contra-
ctos da annunciôs para ; a 4.ft
pagina, por 3, 6 e 12 mezes, a
modi40 ajuste, metade do pa-
gamento á vista.

Jornal de larga circulação
em todos os municípios do Es-
tado e em todos os Estados da
Republica, indo até em alguns
paizes extrangeiros, annunciar
n'«0 Rebate» é o melhor meio
de propaganda de que podem
lançar mâò-os commerciantes,
os industriaes, os artistas—e

. - Diz a Tribuna, do Rio, que
desembarcaram alli três offl- mno céo ^m-it0 bem). por

/«Ciaes argentinos, COm O Üm tanto, julgo que elle não demoraria,
de espionarem OS EstadOS dO pois o caíôr quasi asphixiára-ine, eu,
Rio, S. Paulo e Santa Catha- que tenho . _.Po .ro d. Qu^té.

«_2^ __._=_ .-__^_J:___^
Este vapor, da Companhia Bahiana,

o primeiro que vem fazer esealla em
razão do contracto com o Governo Fe-
deral, atè o porto da Amarração, deverá
chegar a este porto de Camocim até o
dia 25 do corrente. i _

Recebe carga e. passageiros para os
portos da esealla, tem excellentes cora-
modos para aquelles, sendo illuminado
á luz electrica.

Informações n'e_ta agencia e em

#ina<

tO sr. Goelho Lisboa, sena-
dor pela Parahyba, atacou da
tribuna do senado o sr. pre-
sidente da Republica, dr. Af-
fonso Augusto Moreira Penna,
pela escolha do dr. David
Gampista,ministro da fazenda,
para seu substituto.

Disse que s. exe. era iucom-
petente para oecupar o pala-
cio do Cattete.

O dr. Nilo Peçanha, presi-
dente do senado, chamou á
ordem o senador parahybano.

O dr. Severino Vieira, se-
nador pela Bahia, aparteou
declarando que nada de insul
tuoso dissera o orador. I

O sr? Coelho Lisboa pro
geguio, atacando violentamen
te o"flfv.- presidente da Repu
blica. V

mm giauue _uc_uuiu uaVx« ««v«»«» » qUantos precisem da impren- á 
*»•--«v—p -™ "«sr*"*; " t;

ft Terra. Calcú o que o chaveiro do «ceo ¦__¦•_- u~niA^« A* Sobral no escriptorio deErneatoD.de
j seja um ancião gordo, .Poi . som da- «a para tomar OOnheOldOB do Acerque.

mundo OS prodllCCOS da nOSSa Camocim, 15 de Janeiro de 1909.
industria agrícola pu fabril.

Quem nfto. annuncía vende,
mas quem annuncía veade
muito mais.

O annuncio é a alma do
commercio. _.

Felismente o revoltaménto das cousas
não durou. i Pt

A' íi.oite uma montanha de negrumes
encheu o concayo do céo, emquanto, no
espaço, fuzilavam os relâmpagos e a
voz de Tupan resoava fazendo tremer
os coraçõesinho_s das louras creanças de
minha terra.

(2 -2)

Os Agentes
A]buquerque é Cia.

tl^^t.a.iml:

Oarfé Braz Lloixro^
__„_ _x,.._. . q, ço^erno italiano prefirio o café
Mais tarde a chuva despenhou-se das | braziléir0 para o foruí.imento do exer-
.uras e jorrando sobre a terra, .pro--. -t

._.SW'!

alturas e jorrando sobre a terra, pro-
longou-se por duas horas.

De manhã, quando o velho Apollo er»
gueu-se eheio de preguiça, por detraz
dos nevoeiros que ainda exis_ia no l_e-
vaute, contemplei um espectaculo ma-
ravilhoso!...

. O* babitantá-V já despertos, cheios
de alegria, etiilreavam como andorinhas;
os pássaros dos bosques, os passiros das
alagôas cantavam saudosamente, tudo
em esplendida festa.

As neves que - cobriam a' [biapaba
dissiparam-se pouco a pouco, a pio-
porção que erguia-se o sol, e a cordi-
iheíra levantava a cabeça, ainda atur-
dida pelo somoo, até que toda inteira
resplandeceu, limpida e pura, azulando
o horizonte.

Adeus, até outra vez.
De um admirador que não conhece.

Piragibe Craveiro.

Neste sentido os jornaes do liio .pu-
blicam longos telegrammas. £

Avisos Especiaes
!.

DR. _*_:_ ___: A-Riisr-Eiô-
-MÉDICO

Auctorizado pelo proprietário—José
Ambrosio dos Santos, dispondo de
grandes cercados repletos de capim
fecc j e água de primeira qualidade,
accá.tíj.. na fazenda Estreito, próximo
desta cidade, gados e animaes para
tratar, mediante a módica) (.quautía de
300 réis diários por cabeça.

Zelo e cuidado. _

C^-4 _£___ Í_S> _£___.

Esteve hoje nesta cidade o
sr. major Joaquim Ignacio, re-

.'_. _^ ,. Tre,que u_via a-sidente- nos Remédios, que nos. íeira passada. $
visitou.

Agradecidos.

Correio
Até á hora em que esrevemos, 3 da

tarde, não chegou ainda a mala terres-
tre,que devia aqui ter chegado quinta-

Vende-se uma com quatro portas de
frente, bem construída, com muito boas
accommodaçôes para familia, muro

;f-*'p- M KüJ l-u com-sahida Indapendente, sala" de vi-
Dá, ooiisultasda8 8á9 LO ^ nci^olUnii^ tfç„% K \tMM-*::Oo
tioras da ____ai_.___.ai- e ci© 1

f_s 3 cia tarde, na
"PHARMAGIA MARINHO*.

CHAMADOS A QUALQÜBR HORA.
Aooeitá-os tat__ul_»€_Kp_-. pa-

tr*a» ospontosservidoa pe-
ia Est._?acia cLe B^eiçjco dLe

fcSoT-jral-

..¦•¦.^."Dr. Luiz Gosta
Medioo dLa £3. cie B1- de

SOBRAL
Ac^eita chamada para;esta cidade

' * e -logares do Interior
Rezidbncia -GAVIOOIM

Em* coníerencia amistosa com o dr.
Domicio da Gama, nosso ministro na Re-
.publica Argentina, o sr. LaPlaza, mi-
nistro do exterior, declarou que o'go-
jverno de seu paiz jamais cogitara de
propor ao Brazil eqoivalencia naval.

No artigo do nosso director,—Duas
Palavras —onde se lê: tpodesse dizer,*
deve-se ler '.—pudesse &.

Onde se lês «com que nos ascemu—
leia-se :—com que nos acenou. Foram
erros que escaparam á revisão, cons©
outros menos graves*

_-

Festividade
'Com missa solenue terminou no dia

1.0 do corrente a festividade do glori-
oso martyr S- Sebastião. o;

Essa íestividade, este anno, íoi feita

A' ultima hora soubemos ter sido as-
sassinada pelos indios, no Rio Madeira,
Amazonas, uma patricia nossat cunha-
da do nosso conterrâneo e amigo João
Hortencio Cavalcante.

Pezames á familia da finada.
-v

Os nossos amigos Pereira Mendes &
Cia, mudaram seo estabelecimento com-
mercial para a rua Senador Paula, pro-
ximo ao telegrapho nacional.,

No ponto onde negociavam os n^s
sos amigos Pereira Mendes & Cia. es
tabeleceu-se com loja de tazendass e mi-
udezas a retalho o nosao amiíro A.
írapuan Mendes.

Dr. Antônio Pompeu
MEDICO

Acceita chamados pa.a esta cidade,
logar33 próximos e oatros servidos

pela Estreada de __je_?_-*ó
de Sobral

Residência —Rua da Aurora n°. 37.
Sobral—Ceará_aj*_

amigo

Telegrmma do Rio para o
Jornal do Recife diz que o dr.
Fernando Mendes de Almeida,

_____,_. ._ -y  redactor-chefe do Jornal do Bra
modestamente; mas não deixou, por isso, |g gep;uira para SãO PaillÒ,
d© ter sido niuito solemne, especial- \ _?_ -_ n- iPj„

v__it« pelo. cantos sacros, executado» onde fora arrendar o Diário ãe

m soe- de maviosa òrchestra, por um S. Paulo.
•cêro áe senhoras distinetas cujas vozes
y_rgeutinas, f»or si sós, symbolisavam ~-*^8_*jfr*w9© 

que se pode chamar fielemnemente No dia 20 cahiu nesta cidade uma
ligeira chuva.

Dr. Ribeiro da Frota

3on3ulta3 = àe. Ô ás 10 da manhã na
"PHARMAGIA RANGEL."

Chamados a qualjuer hora
Acceita também chamados para os

logares servidos pela'estrada de fer-
ro e para os próximo á esta cidade.

¦ ¦.AGRADECÍME.VTO

Em nome de um dever imperioso e
compenetrado' de grande gratidão venho
ás columnas deste conceituado jornal
manifestar o meu profundo reconheci-
mento aquellas pessoas que durante a

penosa moléstia de mon finados nunca
esquecido pae, prestaram lhe # of seus
valiosos serviços; e, muito especialmente

sita assoalhada, á riía S. Ürçula,' lado
da sombra.

Quem pretender dirija-se a ;,
Raymundo Aguiar.

¦ (2—i) Massapê.
——~-«*^_É*^_-U£_r**—;——.

Gura de uma grave' doença de peito
Mais ura atte.tad.» valiosa a favor do REI.:'TOttàL 

DR CAMBARA' DO VISCONDE DE
SOUZA .-.SOARES. .

A Exma. Sra. D. Joanna Ferreira Oardo-
so, de Pelotas, (Brasil), tendo uma sobrinha
de 15 annoa gravomeute doente do peito, de-
pois.de ter usado vários medicamentos, sem
conseguir méíhoras, recorreu a este grande
remédio, e, om pouco tempo, a' e:rave doen-
ça ficou debellada por completo.'.No documen-
to abaixo, manifesta esta senhora.a sua gra-.
tiidáo ao auctor dt).tâo maravilhoso Peitoral:

i Declaro que minha sobrinha Mar
ç ciana» de 15 annos de edade, achava'. se gravemente doente do peito. Sen-
c tia grandes 

"palpitaçfis de coração, tos-
-. i se desesperadora è dores agudissimas

«no peito e nas «tostas, quando tomava
« respiração. Lembrei-me, depois d'ella
« ter usado muitos medicamentos, sem
«resultado, (Urine o èlngiado .PEITO»
« RAL DECAMBÁ.RA',de8coberta do Sr-

. « Visconde de !.ou_a Soares, e, com ouso
« d'este efflcaz remédio, achou-se çom-
< plétatnente livre de tão terrível enfer*
« midade.

,« Faço esta declaração core o fim
« de ser útil á humanidade e em agradeci-
« mento ao Sr. Visconde de Souza Soares,
« a quem me confesso reconhecida pelo be*
« nelicio que.minha cara sobrinha alaba de
« receber, com ó uso do seu muito apreci»
« ado PEITORAL DE CAMBARA'.

« 'Pelotas — Joanna Ferreira Cardoso
CFirma reconhecida).
O Peitoral do Cambará, que é

o melhor remédio para as affecções pul -
monares, bronchites, coqueluche, asthma,
rouquidão e qualquer tosse, tem o seu
Deposito Geral no iüstabclceimento
Industrial-l'harniaceutico Sou

ao virtuoso'o caritativo Padre Antônio |j_a Soares, em Pelotas (Est. do Rio
Cândido de Mello, que prestou-se com \ Grande do Sul)
o maximci zelo apostólico,© á ex.tnd, senr*. Vende-se em todas as pharmacias e dro-
D. Armiuda, digna esposa do meu dis- {garias do Brazil.
tmeto e bom amigo Major Manoel Ber-. Depositários no Ceará:
mano Carneiro, que com o seu usual Oswaldo Stulart.

prestigio, sorvi© esmeradamente ató os G-iiltiar.TaB F_>a33_-__ k Jia

_P
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H5EESES

«Casa Estrela»

ARMAZÉM D IFAZES DAS 2 MIUDEZAS

SOBRáL-LARfiO DO -ROSÁRIO—SOBRAL
ÍBBBBBMBMHDMDiiMSMiMasSSSsiMSsSsiM ¦¦—..J.1-^, . . ^^^^^^^^^^^^^^^^^-""'^QSSSssPSSssMSSsssssKjsssssjsassajigEjs^ssssjSj ^^_^_^ _ ^_*_*_*_^______*_*^ ,, ^,. , | JM _^_^

¦lW *|«SRMpE«paBStWpMB^SIS^BBaÍSS^

^^^^^^^V^k WqPBHHBHBbV .^^^^^^^^^^H^. Bsl Bi tfJisfsnltswBl I^m. .^^^B0^>s^^^^

Chegou para a conhecida «Casa És-
trela»:

Réve Fleuri, FI euomuArd' rs, Ven-
cedor—Roger & Gallet; La Corrida—
Ed. Pinaud; Japonez, caixa de Velludo;
Enigma— Lubift. Todos estes èxtractos
está vendendo a preços ínfimos o

1HIIMMN./

Antônio Mendes.
Rua Senador Paula—n°.

**•

Da marca e freguezia acima, dá-se
noticia cer|a de um boi erado, pagandoo dono este annuneio.

de Vida
J0»A

MW-YÜRK LIFE INSURANCE COMPANY
k melhor, a mais eenéeítuad*. amais garantida *de todas as

| CompanMasde Seguros de" Yida
M%è hoje conhecidas, na qual todos devem segurar a

vida para garantia da familia
-..••¦ v ¦¦.-¦'./ "• ¦¦ 

, /"'•'.•'"¦¦ .. • .' ¦'.'....¦¦..-..

Para informações naáta cidade -

: ,; Joaquim da Silveira Borges.

DZlixir dè-NOaUEíRA
do pharmaceutico clainico

»Ü DA SILVA SILVEIRA
Ápprovado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiadonas grandes Exposições de Chicago 1893-

• .. Estado do Rio Grande Sul 1901.E um poderoso;i:--. Anti-syphilitico " '^S^^ííl' W^M$Í>
Anti rheumatico \Y L

Anti-escrophulosò
IP® v.A ¦ Ariti-darthroso,etc.«E o depuratifo do sangue que tem

produzido curas assombrosas
Milhares,de attestados expontâneos

texLd.o e-ixa £a±n.a» zxa voa <Xo Poto I
PAfii E7ITAR COKFCTSOeS EÍIJA-SE SEMPRE 0 NOME DO ATO -

Vende-se em todas as drogarias,
% pharmacias ou casas de campanha ou ser tào do Brasil sJf \flL JB«TC1 JK

. 
| 

Ria Grande u> Sul-PKLOTAS-Caixa postal, 66Vende se nesta cidade e ein todas as Drogarias dá Capital.

Machinas de costura de supe-
rior qualidade, em lindas caixas
cnvernizadas, vende-se em ca*
ra ü#»

M. Arthur,

M. Cialdini recebe a RAINHA DÁ
HQDA mensalmente.

Na «Phaumacia» do Dr. João do Mon-
te contiuúa a vender-se livros de Di-
reito, que foram do advogado Quari-
guàsil Barreto. "?' :

Oin3Le3X-bo -£>or«tlai3Ld. era.
fearrioas <3Le SO,;o lOOlcilos
veadé-sa em oaisa» cie

: :'• 
' ¦, u M. Arthur.

-r ui m-> i_ .i

'PÍBQQS- FRANCEZES, ripaes, cai-
jçaes e cuiftrae«, em maeò.s de 1
kiio a IOOO réis.

Para porção superior a 20 kí-
Í«*s, faz-se o desconto de 20%^=
em easa d© \

M. Arthur.

«HOTEL SOBRAtENSEt
-de-

I MARfHA MARIA OA CONCEITO
-QUAüTOS CONPOHTAYEIS-

mesa variada e farta
MODICIDADE EM PREÇOS

SOBKAL
Ssguiào de Unho muito fino, vende»

se em casa de
UI.. Irthu

HOTEL-RÜFINO
ES-acoellexLtes oomiiiodos.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
bojstd a. "porta.

=s=Rua Coronel Joaquim Ribbibo=s

Keiogios^Chalét—para pare-de, \rende-se em casa de
M. Arthur.

espelhos dourados para sala,
vende-fcc em caza do -

M. Arthur.

Ramón Iglesias Vinas .
ItELUJOEIKO

Concerta todo e qualquer relógio de
algibeira como de parede, etc. Zonpho •
nes, Grammophones, Caixas de musica,

eto.«to. eto.
IVo m pti d ào e preços mod i cos

Rua do Coronel. José Saboya
SOBRAL

NEW.YORK LIFE INSURANCE ÇplVtfANYA melhor, a mais, conceituada e amais garantida de todas asCompanhias de Seguros
ae vidaatóko-je

conhecida, na .qual todos devemeegurar ávida para
Garantia da familia

Para informações nesta ciDáDB
Joaquim da Silveira Borges.

livros collegiaes, religiosos e copiadores
f.para carta*, completo sortimento ero
eAsa de M. \rtfnir.

Esguiao" de linho muito fino, vende-
se em casa de

M. Arthur. *

«O,Malho»
E' a revista mais lida, mais apreciada

e de maior circulação, nào «ó no
Krazil como no Extran^eirol! 1

Os seus assignantes estão sempre bem
informados dos acontecimentos

mais importantes oocorridos no globo!
Estamos na epocha de tomar

-ASSIGNATURAS-
de Janeiro a Dez.efnbro
custando apenas 15$í>0() por
.anno. e 8$000 por semestre.

Para informações nesta cidade
Joaquim da Silveira Borges. \

^*** ^ÊÊÊmkw mLmmJ «CJ|m
PadreF.Lialiares leocío-na Portugúez, Franoez e

, o-eogx-a-piiianácaaa de-suare8i-: aencia á praça Buqua de, Caxias ' •

'.¦'-,'''»'«.-..

ivtob coílegiaes, religiosos e cnpiaáores
para cartas, oom^eto sortimento em

casa, ao l. Artfaur.

Ricardo Guimarães I—Concerta Relógio de algibeira e de
parede, Machinas de costuras, Rewal-
vers, Criamophones, etc. etc.=
=*Eua Coronel Oampello=(Barbearia)

D SNTíSiT A
José Pedro Soares Sobrinho tem aber-

to seu qabinete dentário á rua da Au*
rora onde poderá ser procurado das 7
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

N'esta empreza imprime se cartões
de visita ecn cino** minutos.

IHtno. Sr: João da Silva Silvéíra-Oom omaiçr. prazer e iirimqrredoura gratidão ve-nho agradecer- vos, por meio deste exponta.neo attestado, a maravilhosa cura oue oljfcUve com o^ acreditado e utilissimo preparadade V. S. denominado Elixir da Nogueira, Sal«sa, Caroba e Guayacó.
Rofifrendo de terrível moléstia de origemsyphiliticãe desesperado da cura, visto terusado ihnumeros remédios, sem que nenlnimtivesse dado resultado satisfactoriof tive afoliz:. lembrança de usar o preparado acimamencionado, e. c.im pequeno numero de fras-cos, restabeleci me .completamente.

I Acceitae pois os meus agradecimentos sin-ceros; e d'era avante serei um propagaudis,.ta do a(amado depuralivo do sangue Elixir
| dei Nogueira, aconselhandoo a humanidadesoffredora.

E por ser verdade firmo 0 presente.
Venancio Fernandes Carreira.

VENDE-SE NAR R0A.S PRARMaOIVS'eDROQAKIAS DESTA CU)ADi2. WMaaA
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